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NOSSA JUSTIÇA

Pinha «v» : — Malho ! Felicito-te mais uma vez por mais esta victoria ! Tu continuas a ser o prophcta d'estas grandes e altas
e''a gaj ** Fialho: — Obrigado, Zél Si sou prophcta não sei! O que sei ô que, quando
^l0rio„ %Venceu°ra 1 Mas... chegaste mesmo ao pintar da faneca. Ku estava a dizer aqui

As _roliticas 1
Vai
S8ava'tf "ls c°nseguiu uma cousa rara n'esta terra ; fazer vibrar o espirito publico, interessand<>-ó n'.uma lucta política que, até então

.. 2,e.sPercebida ou, mesmo, n3o existia !...
% ao *¦ ¦'•vo -Sim!..

® r ?r?n<^e líuy, o pleito

me metto deveras a trabalhar por uma causa,
aqui ao conselheiro, que elle também era um vi-
SntPr0Ck!9n/4n. mi#» af<» <*ntãf

t... A eleição presidencial era um conchavo de râs, que se realisava na serenidade do.. pantano ! (iraças a
itoíoi um renhido combate de Ie5es ! Nos bem podemos agradecer-lhe esse grande serviço contra a pasma-£ v uuj, u piviiv»»»» «•» .V.....WW vvM^wtv «V >WWI »'«» * r««v..iwi» uí,iauvv.CI-IUC C39C ^IdllU^ » Ku< 1H "lica ! D'ora avante, quem quizer ser presidente tem de suar o topéte ! Acabou-se a melgueira do Cattete de mão beijada !

^*»Mioj-^:Ta^ojneus_os_co^eitos do Zé 1 Eis a minhajusiiça, mestre Kuv I


